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N. IS:}

gnado pelo Inspector e' Procurador Fiscál do 'l'hesouró, 'o lan-I Art. 171. O numero de despachantes será fixado, pelo
�ar-se-ha no respectivo taHIO a nota - Sorteada para o resgate Governador do Estado, sobre proposta do Inspector do Thesou­

em ... do mez de ... de1S.,.' ro, tcndo em \ ista a importancía e as necessidades do expe-
Art. H,)8., Do mesmo modo 89 precederá com as apolioes diente de cada repartição: "

'

resgatadas por cumpra. "�J )ut. 172. Para ser nom�ado despachante é necessário:

AI'l. 159. Os titules rergajados, serão golpeados' e conser-
I,

'J. o Ser cídadüo brasileiro, ter mais de i8 annos de idade
vados no Thesouro ate ordenai-se a sua queima.

'

'_, '-0' est» r livre de culpa e pena.

'.

ArL HiO. Os �iHOS de a�Sf:nl(lmcn:o e de tal�o_e as, apo-
,_ �:o Não ter sido des�edido, P?I)raude, de qualquer repar-

nces resgatadas seiao guardad. s no cofre da llepartição. tIpO fiscal, nem lhe ter SIdo pru!lIblda a entrada nos ediflcios
. CAPITULO VI' onde Iunccíouem taes repartições.

','

1){'.. OlJ/JO';'I,,:(>,(i.O I 1_"'" Arl. 'J73. Os tirulos de nomeação dlls ajudantes dos des-

Das trtmsterencias
' ,"", <

puchantes serão conferidos a requerimento �estes pelo chefe da

Art. -141,. Dependemo da autorisação judicial as transfe- Art. 1.GL Não a,d,miWI'-s�-ha ?PPosição" quer ao �:I?a- repartição.
'

rencias por venda de caução de apólices pertencentes. a meno- mcnl:ü ,dos Jq_rns" quer 3.� tl'3ustcrencJas,dasl apelices d,a divida Para obtel-os deverão os despachantes pro'�r que os pro­

res e intcrdictos: a menores emancipados pOI' supplemcntu de publ,!�a nomtnauva. �ellao no, caso-de ser ella promovida pelo postos são brasileiros, estão livres de culpa e p()qa e não se

idade ou por, motivo de casameut«, auendida a excepção do art. p()sSLl1�lol'. _ , . ,.,','
acham incursos ne § antecedente.

'

138:a mulheres cusaãas sob o regirnem dotal.ainda quando com- Não gozamo. deste f',l'n!lcgw:'
.

'

'

..
'

. ,

Art. 'l/li. São osdespacbantes obrigados a te,r a t�criplu·
merciante: a legados, heranças ou doações onerndas com clau- L° As apólices que se,acharem gar:Hl.lllul? a respcusahili- raçãu em-boa ordem e feita com limpeza, em livros sel\'ldos,

sula, cuja annuilação seja da competencla do poder [udiciario, dade de pessoas que ,tn:erem a seu cargo dlllhe!r� �u qunesquer que serão abertos e lubricados pelo. hefeda respectiva esl'à(oão'

a espolias nã::: partilhados, í-ii a operação fôr requerrda para valores pcI'Lencenles a Fazenda Estadoal ou MlIl�lclpal; .' fiscal, os quaes serão apresentados quando o mesmo chefe e1�..

pagamento de impostos. legados c despezas. �: As (iUe, represel1t::ire,11(1 he,�ls e!olosamcl�te G?llver!1dos I gir para qualquer exame.

ArL '14,5. Depend@rão igualmente de au torisação judiclal para fraudar .aFnzendu 'pllbllCae,ll�udlr �xecl1çoes tíscaes, Paragrapho UllÍCO. N'estes livros os despachantes meneio-

as transferencías proveuíeutes d- parülhas, verbas tcstarnenta- 3. o As que �) possllldo,r hOI]\'er_ caucionado ou, dado a pe-ll}arão a marca, o nurr ero e quantidade dos volumes que des-
....

. rias e liquidação de massas Iallidas. nhor, lendo dépoís 1alta�'I� as condições pac.lUiid,as. , ..: pacharem, o género despachado e sua procedencia, numero,

Art. -14.6. A transferência de apólices para o nome do cu- �rt. 162,. A oppOSlç�w"(I? f':\g{�ll.enlo .�Jos Juros e 'caplta: 111CZ e auno do despacho e a importancia dos direitos pagos,

heça de casal far-se-hn:.
di s �ll�I.,s .ao port�dor. so sera udmíulda SI o opponente provar abrindo para cada casa cornmercial conta especial, sem confun-

Sendo a consoi te maior, por proposta dos c..niuges, que e li ella�ópropnet;)l:lO. . _" I djr os despachos. .

.

r

Sendo a consorte menor,' por autorisação do Juiz ou em' Art. ,HiJ. Pro�(j�er-se-�1a a OpplJSlç,i1n� ,

.,
Art. '175. Q chefe da estação designará. no edifício d'es,ta,

vista de certidão do casamento.' " Por SImples petlçil,o do Inspector do fJ�:.souro" partIndo I' i0gar :Jpl'opriado para reunião e trabalhos dos despachantes, .

• ,

Mt. 147., q cabeça de casnl pode,r?, na constar�cia do C,,- ella do ,�o��tllclor dus ,tlt1]�JOS; ,',' _

'�
, � providenc.i�IIH�O sobl'� a respect.iva P?licia; sendo fornecidos,p��'....;..;�_?

s:lmellto,trullslel'lr para seu Home apollces, de que o Illho menor POI dVISO �u omclo d,l ayto,l Id,lde COI,TI, cte,nte, ql1:mdo St.:

,_estes
os moyelS í.l (,bJectos de expedIente. j�

fallecido t.iHsse,t.ido a exclusÍ\'a, propriedad,e, cOllltant? que l;'alal: de ��I,��?('S �m g:raut!a. �a._ F:lzend,� publ,lca. Por ��c� �IO .

'Art. 'l7ü. O �h.efe da esta�ão p�derá suspender te.mp?ra­
pruYc a eXlsl.encla da consorte, a tIlwçao o ohto do pOssuH}or e I oder JudlcU! 10, SI o C,ISO cstnel complchel)(lldo nos �� .... e I'l�mente do CXel'CIClO de suas luncçoes, ou cassar deflmtIva-

o pagamento do imposto da transmissão. 3. o do arte HH.
, , , T' ,

mente o titulo c pl'Ohibir a entrada n,l reparlição, rt.JS despa·

Art.. H,S. A.Jr;lI1sf�'rencia por suhr�g�'cão de �iI'ulos ir!-I ' ,_
.

CAP,nULO VII, -,�' ellante:" sell,s aju.dantes e aos .�aixeiI'os des'pachantes, quando

s.cl'i plos (:. �1 �cla lI�ula e�lectu�� r�s_�,-,ha rnedI�I,lt�_ ai va ra do JUIZ I '

Da S1lustttluçao �los ttlltlO_S p�r:dulos ou destT'lt�dOs f?rc ln S�lS,I)Ü,I.I�d.�s ?11 ,con ver.cldos de
.

fraude, ou �uan:do uma'

cOTI1pe�('nte, ..o qu.,d d:}l-se-h,1 '\.\bo,da opl,r.lça,o, logo que elfa ' AI'1. :l()!L Extravl3da ou destn,ud,a algqma ',lpah�e, o pos� UI rnedllL\ 101. lecl.l,mada, a bem da OIdem d.a senlç�.
se reall�ar.

,
.. , ,suidor, depuis ue havt,r aunun' iado (i:ll'anle '15 dias �egl1iL1os, Par;Jgl'apho �lI1ICO. NJ.s mesmas penas m�ol'rerao os des-

No� casos,\ porem"d? u�o: frllct.o c Oclel-,commlsso, devera, em ullla c!:ls follJ::ls dia rias da CapiL;d,a perda ou destrlliç,io, in. paeh,:mles que delx;lI'em de apresent:ll' os sens livros �os termos

constar do do�umellto JIHl!cla!, ,que o �ltltonsar,,,, o JSSentaIllt�n- dieando o I'espedivo_ nl1mero,�\'illor, juro e ann0 ela cmissão, do dIspo-to, no :lrt. 17!t,. �u que os apresen,ta.rem lrregular­

to de todos os 1I111TeSsados m,:llores e a wtel'Yençao do represen- requererá ao Inspector do TllOS('UI'O a sU!'sliluição do titulo mente escJ'Jp�uraJos Oll VICIados, tudo sem preJuIzo de qualquer
tante legal da Fazenda pub!Ic�. ,

.

_ junlando as Gazetas.
.

'

oulro proce�ll[ncnlo qlle no caso coubel'.

Ar!. 14.9. As t,ransferenclas por pcnl�ol' rnerca:1t11 O,lI cal1- Si não app::lI'ecel' reclarfl3ção, cntregar-�e-ha á p:nlc no\'o }�rl. 1 17. A� pes:oéls que se. aprese�larem a d�spachar ou

ç�o �re�tada a partlclll:lI'es,ou a estabel.ecllnento de credlt"s se- litqlo, colHando-se-lhe 'J S de cada UIIl e fazendo-se as come- agcnclar n� eS"�lcal) f�sca� l�egoclOs alh.e10s, sem tltulos para

mo a \'Isla da proposta 3ss1gnada pelo mutuante e pc lo mlltua- nicrrles noI3S.' .' fazei-o, senlO, pela p[']melra vez, advertIdas; vedando-:-se-lhe:i..:� ,

'
�

r!o; e I�(J assentarnr.nll: terá a nota .ca�cionada., que só pode- Ar!. Hj;j. Si a ,apolicc estiyer· dil:lcerada, o possuidor 'e,nlra�1a n_a r�pal'tição e qualquer. i�gel'e�cia em acto sl1jeito á

ra ser annulbla a pedIdo de all1bos os lI1!.cressados. 3prescnlal-a-ha, requcrendo a substituição, que 8e fará, si não I flscall,�açao ,d ella, no ca�o de re!nclden�la ..
,

CAPITULO IV -' liver perel,ido os sigrJaes c1isLInctivos, p:l,ga 'a illl pórtancia de I, ]\;IS meSln;\s penas Iflconerao os CaIXeIrOS despac.h�nl,es e

Do jDaga'mento dos J'UTOS que trata o artigo anti cedenle e [lülas as averbações' dcvid .. s. I ;qudal:tes dos 0espachantes, que excederem as attflbmçoes que

. T'In'ULO' 'VI I' , Ilhes sao (�onfendas. .

Ar!. 150. O p:lgamcnto dos jll!'l'S das apoliees será 'relisa- l' I
Arl. '178. O ajudante de déspachante que, com assignatllra

do semestralmente pelo The�ourQ, mediante quitação passada n,\ EXPOR'l'N0Ão,
' -

I ti auloris:l(;ào do despachante, agenciar por sua conta e res-

na rcspectiy:\ folha. CAPITULO I pOI!sabifidade n�gocios .::!c outrem, incorrerá. nas me� I as penas

� Art. i5L !>:U:l o preparo da folha' dos juros semeslr:le�: do artigo �Intecedenle, assim como'o despachante que para tal

exlrahir-se-ltão do livro de assentamento t,S nomes dos PI sSlli-
' Da. Pauta' fim di'!' a Slp l!lltorisaçi:i,o ou assigl11tura. I

dores e n'ella so lavrilrá um lermo de aherllHIl. assignado pelo, Art. Hi6. Semanalmente será org��is"da niJs,E�laçõe:; fis':'j .\ rI.. ''179. () de:pachantt'" aj�dante d'este ?� caixeii'o des·

, 1�I\s{)Cct0r, ,no qual se deverú deel:lrar,a itllportancia dosJ��r()s cacs a paul::l dos gen'eros elo E�tado sUJeltos aos direitos de ex-' pac.hantc, a finem for cassado o tItulo ou p!'ohlblda a entrada

que lloJu rel'cm c1b ser pagos no' re:.pecliyo �cl11c:-;lre, insGrc\'endo- pOi laçf1o. . I ,.-
' ,

na I'cparLi�ão, não poderá agencia!' ncgocil)s que entendam com

se 'alpbaheticamenlc os po�suidores com cspeeilicaç.fi.o das qnan- MI. 1G7 O empregado p�ra (lsse 11m de�ignado, depoIs de ella, (�c'\'('ndo o reSI ectiv0 chefe, para esse l'im, expedir' as ,pre-
tidades .e valores d:ls apolices, capilaes reprcsenlad(,s e luros proceder �IS necessa!,ias diligencias para \erificaçã.o dos preços cisas rommuhic.açõcs a quem c.onvier.

.

correspondentes. A' llJargem, de cada nome e::crever-se·ha ()' correntes lilltidos no mercado duraIJI'ü q sern:.Il1a; e ele ordi)' a ,Ar!.. '180. Das per,3S c9mminadas n'este Capitulo á pel'mit­
numero que lhe c'impelir, exlrahindo-se pa'ra o pagamento dos cOl[llnissào da pr�\ça, qUiH1Jlo ii llOlP er, os 11f'gocianLes. que lido, o recurso ,yolunlario para o Inspector do Thesou:o, com·

juros um Cf1nhecimcnlo de numero. igu�lI. mais ci,nfiança meree, Icm, e q-uaesquer outros peritos. agricul- tanto que as parles o façam dentro do praso de dez. t..Iias, con-
,

Na mesma f01ha sc continU(lr;1 a I'ncr o :lbcno_ doS' juros lores e'rnanut'acltlreirns de conceito, formar;) a pauLi! pelo termo lados da d!lta em ,que d'ellas forem intimadas.
.

que ficarem po)' pag;! r no ,semestre ou semesl res anteriores. mc'dio do preço que übli ver, no mercado- cá da. nma das q na lida- l' \ (Continú'a,j
Art. '152. Nü principio de ,célda s.emeslre se passará da eles dos generos, e 'a apresei1tar� cm (�upl'c!dá :10 r<'spectj\'Q' �!!,:,!"?-":,,,,_'''!''''':? ..

,_-. _

.

caixa ge.rill para o cofre esp�c�:l1 de Jn/os �m(Jdel?n. 2) a som- cher�, para (l1!C este LIça as eorre�ç6cs' que (orem preeisds e. SÉC�ÃD TELEGl\APHICA O sr. 1.0 secretario lê o expe.

,ma desllTlada ao p�gamento ml�gral d eslc�, � n�o ,hm/Ip mesmo l!epols de, a�slgl\al·a!, maml!� 'PtJhlleal-a" remet(endo uma das, !i
.

I diente, Ü"qual é distriblilido.
semestre �e pas9ara para 0_�egl1l.n1e. o sald�, entao (''X,I�\Cnk; vias ao .ln�prclor d0 TllCs,<1uro:'

'

.,

' 1." --' I' O sr. Coutinho 'ap.resenta O'

Pelo me�!no ('olre serao SUllSfcltcts os ]urosJclaUi'os aGS S2-
_

f\I'L 'i(j8. ,Qu_ando entrar'{l:"�,��pad!o �ua!quer genero,.flue I Srmvlco DA (�GAZEú no SUL I) p3:ecerd� 1:' cO�lmis)ão"à res-
mestres antonores. I 11:10 tenha a\'allaçao n:1 pauta, sera elle pnmcll'êlmente avalIado , �,

. peito da ll1thcaçao quê na ses-

Art. 153. Para que não f,lqut'm d()rme�1Ie� às quantias ql�e pelo chefe, do Illo�lo .a,eima estabcle'Cido; para dep Ikefl'ectual'-se I lHO, 7 Sã� allte.rior h,�sia exhibido.

se ncctlmularem no dILo cofro, passar-SC-llé.1O ell(ls, por suppn- a cobranç.a dos r1lrellos.
"

'I 'I O senado a!>provou em uma só
,

�m dlsclIssaO' esse parecer,

mento, para a caixa geral, onde sorno escriptllradas em depo- Arl. 'J69. OUanCh1:1S partes }ulrr.:ne'lri I,'sivas as:tvaliac(:)m; discussi:íoaemenda dacama�ados talla a favor o sr. CO'lItlilhO' e

.

'" " d -, <: I' ·'1 d ' " ,:, ._ 'I' ,'. .' �" ,;-�, ;,b·'d '}'I'" ..

" 'deputadospara que a peusaodo C0:1traosr. Paula Ramos.

S!lO, C�llseJ\an o-se UOlcl �omJna U1I1 a a p:llaoccOIlel .Hon u). relutei, () IOpl(�el\t?I(llJa.o!nspe,c\lor o ICSO.IJIO,e, nclosen� ex-impH�·adorsejapaga'eJl). 0l,l1'0
_

J'
I. "

r tlfluçao dos pagament(ls. do por estc aller..oldas, póderall recorrer rara c' Governal�or. SI ao -camblO de 27. O sr: I reSidente Justt1ica o

CAPITULO V a decisão fi, r, favorayél, S('I'" Ihe:s-Il'a re�lill]iclo Ó que de mais
"

- P�'SCo',�(hmentO'o,c1a meza, qu
.
.::\.ndO'

tiverem parro.
A alfandega rendeu no dia 6- dlllolfa O tel�bramm� r�latl.va-

() ')

b
,_ � 1 ,:. "

'

", "I ,. l'
225.408$319. mente ao pro.JectO' de ll1compati-

J, leCUISO �elil lf.lteIlJO-to deIltlo �o pUlso,ce tles dias, (CcnUESPtí)NnENTE). bilidades cUJ'asall" :- l':

l
.

I d d d d ,.::: ,I ln 't'
I " L,çaQ lO, nega-

\] ClS, con a o.s o a eClsiJo uO "spec0,1., �
da pelo presidente da Republi-

, OAPITULO 11 ca,

Dos que )Jod�Jn despàc!IClT Congresso �m votaçãO' O parecer., d re-

gettado.
Art. 170. Nas est<lç[ies-{i?caes só poC1eÍ'àu agenciar,negocios Hont,ern houve sessão,c0l11pa- O sr, Al'tllUl' l'uello pecll'o dl's-

I d t
recendo 08 srs, F, Tolentino, lU

por con ,a 'e, ou Tem:
.

pens ... · L:la 1'." cOl'n'ITII'sSc:-10, sendO'
O
..

. Cill'l1eiro, Paula H:'H1l0s,BoiLeq\:, ....

'1. o s can,euo:" das casas commerclaes,
-

dcvid3mente no... regeitado o seu recluerime,ntó.
n". f()lll" (lfl'ICl'�1 d 11' I' 't d

. .

d Pereira de Oliveira, Jo{lo Costa,
<.I ... ti IDca Q� por e as, lm1 a,n o-se, pOrC!ll,' aos ncgoc'ws as mes- Arlhlll' (\e i\'lello, Polydol'o, JO{lo O sr, Coutinho vulta à tribuna,

mas ca::as. _ Cabral, Li vr:,lITlCll to, Ferreira e para justÍ'ficar uma moção, O'

2. o Os dcspachan,tes nomeados' pelJs, chefes das mesmas Silva, Can;::c" :Ylurio Lobo e Cou- que faz, cnviando·a á mesa.

estii\üPS, "
ti:Jho,

• ,O :';1'. PCl'eir'a �1e Ojiveil'a jus-
3.° Os :Jjudanles d'estos, por elles propostos e nome::ld, s Aberta a sessão, foi lida a

I tlÍ1ca 1.I�1 requer'lmenL� de cou-

pelos referidos chdes. ' ';
acta, que é ;)ppl'ovada, fian<:a a meS3, e o envIa � esta.

RESOLUÇÃO N. 299

TITULO V

R.EGUL.AMENTO
PARA o THESOUIW E ESTAÇÇÕES DE ARRECADAÃO DO ESTADO

I'}� SANTA CATHAHI:\'A

DO SEIHIÇO DA DlVIDA PUBLICA ESTADOAL

CAPITULO II[

Da mnoTtiz:a.çc7o

•

,

Art. 1M. Re:disar-se-ha o resgate das apoliQes da divida

pu 1)1 icá e�ladoa I por semestro, no pa r ou pO.r
-

� orte.
,

Art. 155 .. O sorteio far-se-hn. prr;mte o Tribuna! do Tile­

�onro, 110 primeiro dia' nUI dos mezes de Janeiru e Julho,
ê\chando-se todos OI'; nU,meros das apoli<ws de c:1da \'alol' em

lIma urna, da qual se exlrahirú um, dous ou mais, SHgUllelO (I

'llumero qlle se liver de re!.'g::lla.r.
"

b:3 11 11 m el'os sorteados sorilo puhlieados

por tl'es Ji�IS snccess.ivos.
Arl. J;,)6. Osjul'os tias é1polices sorteadas nos termos do

artigo antecedente cessarfio desde o dia marcado p:.1l':l o 1'I'sgate.
_' Art. '157. Sorleadaa apolice p�\ra{) resgate, lavral-se-lta

no res'pectho n3sentarnrnto o lermo do sorleil'., que será 35si-
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G.AZETA DO SUL

o sr. Canac manda à mesa «Diarie do Commercio. tuacüo do estado, quanto v
á

segu- -o ministro da fazernla lle. Mon- larzo passeio cal' Io 1 I r's011 o 0'0 I
.

di 1 r-anca puhliea ," q LIa n.lo assumio o te vidéo nomeou UIU a co m missão (':0 c::>' 1 c çac i.1 11a-
.

is I 1 b z�mos a glll�S ins-
um reeuerimento. pe inr o para LO dcir: e 1)0 cc 1i J J tanto 1 I I'1 gover-no, e accusa a OPPOSi7.tLO, cha- .ifl rn de consultai-a sobre c s meios <.t I TO CC ULaS, '. s ta VIU), no melO (aS
ser lido o telea.T·amma a que I)' t le ]

.

li I' I' r
,.

1
'

'11' I 'I fl I tI'.J elXOU an es C e .1011- 11'.:1n 0<, campan la ue II 'amacão a adoptai', para evitai' :1 ["l:sificaçii,o argas l'uas 1 urmnac as a llZ ores c (. e
.

ores. A hespanhose refere o requerimento do sr.

d d D'
. pelo seu máo prr.c-xlime nto co'n'tl'a .Ile vinhos e outras bebltlas alcooli - eléctrica e as mais concorri- Ia não necessita de. estudo,Coutinho. tem a 1'e acção o /.rtl'lO o govel'lllJ; que ápó s a clPiÇiio con- cus.

.

". ,'."

do CO)'}'J71e""c'o O (1 I'. rI'.t'aIl- ti nu.i 1':1111 ;Lf.1 versa nos co m prntcst os -Q mi nistro dus rol ações e xte- elas da cid ade. Geralmeu te porque a sua g'raça é natural;L1·I.l08 to.los os l'eqll'·e'I'I'!l1entos. � � I " I lt .1 I I I
� -

(e revo a armsua, a ar'luando a rio res em Buenos-Ayros oll'el'ecel.l con rccír a pela ele iomtnaçao não precisa saber musica nemfallarnsobre elles OS·8rS. Couti- quilino Leitão, c[ue ha al- populaçi:o Iobortosa. pr'incipalrnt'n- um banquete 110 (Ir, Assis Brazf l , 1
.

11 'I' t
'

nho e Pereira de Olveira. te a (Lo interior-; que tem 1.011);1(10 ex-ministro do Br.rzi}. Dur-ante os
(e-ram _) a-)11 l\lmpa., O!l)- can ,O para que Sl�a risada se-

gum tempo esteve n'esta provldenctas e nmnrtecido dia a llia brinde" troen ram-se saulacões f'ra- reco pela manha o aspecto o ja uma melodiosa escala; foi
O sr. Arthur Mello' manifes-

'i
a ':I:llgit:1G;iO anarchica, serüló tr-an- tarrraes entre ambos, allud ind o-sc mais sublime (IUo. Si) pode isto que sempre observei tan-

ta-se a favor' do requerimento capital, a negocio c a eln- qUI 18:1(\01';1 a sibua.oã o (lo estadà; ús relações amlstos.rs elos dois pai-
do SI', Pereira de Oliveira. l' 11 f Ih que nüç decretou a ol'!l::ll1iS:1ç:to d e s- zcs, imaginar e eu go:)to de não to nas ele alta como de baixa

preza ( aque a o a. te por-que espera conhecer« recci- ·-A cr-ise commer-cinl e fin ancei- deixar ignorado ao leitor tudo condição mas para cmittir a
O .sr, Coutinho. na tribuna, Ao dr. Tt'anquilino Lei- ta dq anno vindouro afim ele servir 1',1 rle.ssa republica, acaba de mani- que me é a,'.!:l'J.d,·l,·e:\I··.- Pela minha convoncída C)PI'11!'a-Opedio para fallar sohre o reque-

de base á instltuicão ,'(), ser-viços: festar-se co:n prupor-çõ cs n.ssust::t-"
' . 'c

tão agradecemos os bons c que conta com o pntrio üsmo do dnrns. Multas CflS1S corumerciaes manhã, pode-se dizer nuo é a sOb,r,'e este ou aquelle fv,.po derimento, novamente, sendo LJ C I t
-

I
'[

, ougrcsso na • ecre acuo ua léi do illlprd'tante." esl,�tO ame:lça(L�s. Os scena amais linda de Barcel- prelerencia, bastante me faltaobservado pela mesa qU3 jll ha- serviços que selnpre pres- Orça!llento, d� rÓI'll1a a cor'[',�spon· sllieidio.,I'epl'otlllze:n-se. lona: 0<:: ey.. ·t.['errlf.)." t.OC50-S",� 'I t' I,via (aliado as Vtzes pem,littidas '

G l S l L1el' ;,�S .[lec.es�.llla(.le.,; do l'Stf1tlO. ,', -:\'0 I'ocinto ·da camara 110s rle'l)u-
,.\. .� ri � ver ame a, no 'I111 ( o que comto,u a 'a.!e t[l (i o n. l' I b I 'J

.

1 I' t' í' t f
-

pe�o regimento.
- < OI (lstl'I' Ul( r; c ·ent.r"'gu8 a' rIos 1l:1 IT[("SIl11 rcpuhlic:1., houve ',lis- porque ° llg - 1 e ol'moso cer ,eza a con usao seria' a

______
comtnissiLo ['espeCHv;1 do Congresso. cu.;s;,') vio.le'IU\ e p'l1gilato entre os· ele licspanha é suh::;titlliclo nnica solução elo pl'obleirla.·0 sr. Canac vai à tl'ibuna e cio estado 11m pI'ojceto de OI'ç:1111'ln- senhol:es G. I/ll':':C-n c!nl Clstano, .

"

faz diversas c0nsiJel'ações. len- Bazar.
. to pal't� o anno. ,de 1892, conCeccio- l'epl'f!Sent.lllto da pl'oviIlr:Í:I. lli:l Blle- pelas .Jovens e mimosas cria- U::; cafés em llarcellona sEIO

do o telegramma allutlido na . I
na(lo pelo p:es�dellte. ,cll'. C·lst.t1ll'��· nos-Ayrê.:l, e .lo;é Miguel Olme(lo ,da elas eom sua, toilette especial, ricos e luxuosos; no principal

/[) 1. ,., A", I '.. d ','1'11' .��l11.rr�"enç� d,� gl.flllLle C@.Ilili,.,,� !(!t;lo' Cordova. Apfll't.acl:l:i 111t:1. p(�,r 1 (,' 1
.

1 I 'lell C I l'
.

discussão,
"

:
� ,1I!.l I bt le l e lf e O

I
renelf\ ,Iol'ao ,;f1ectin(l�s ,dlVel'$�S ntnigos COIi[1Il1UIl�, osclojs contenllo-

l SS jl(lC as e rl8.on 1<1S, a gumas ( es.« _,00111 )0» VI os escu-

Encerr::ldaallisc!lSsãúprocP' ('I'Cltas, U;T1:1 :1!rnofad\ gl'(.1,lli]e'C?I'I'ldas no pr>Hlo BO'l-VI�t;;l, na dOl�es constit.llir,ul1 test.ell1.nnllfls pocle-seclizer'que são bcllas e (ios ck todas as nacõesmas
(leu�se ,\ Vl)tf'«'it·o. s.C>lldo cOI)si- de vell"do com rei 'vo·' Cidade ,de Por'to�AI�;gre, m'ontando p:1'I':1 :'egu!aris'lT' as eondic'ões do ele encantaI' a muito cidacL'lo como elo Heazil só se sabe que_. L\ _ v)'

l1, U�, , as ap.ost,as a-23:000.�. _.... �. due.[1o. .-
der<H10 em prim(;!iro log'al' J} 1'e- I -Acaba de inicial' n:t cidade (18 . .

I de casaca, ma,s iúl'clizmcnte existi0 Peclm II e quo ex.iste o

querimento do sr, Oliveira, o P�lotas fi org.anisaçãlJ (Ie Ullla in)- 'p 1
.

1 d
ein Barcellona O clinheieo lU- vomito' negl'o o nosso escudo

Qual t.o,i !lpprovado" vo.tanclo Cúl1gressista portante companhia. ll"nolllinfula ec aCllllO e o'uro do compra na classe l)ohre c fieou no esclueeimento.1 •

C I PI'ogr'esso e lnrlllstria de Pelotas, o
eontl'a.os 5rs. Canac; outllllje

CI industrial José Alval'e;.; de Sou a Tomem-se 800 gl'ammas de alança ao desamparo.
I:l d

.

F
. .

/ legou hontern e hoje tflma- , Ie 1'0 en'eH·!l. ,

C ,i:.,o�rl)S, resi�lant�e naq,lIell:l cid:ld�. abobol'J. enxuta cosida e de- CLlst..�l-me a diz(�r I'St/) PO'I'-. r 1 I
1',1 :lssellto no onC(Tesso d este o (�aplt:11 da p.mpl'eza e ele'2.0DO col<t- .

d ,,','
' ,

.fiearam preJ,l( Ical0S os (e- Esta(lo, como scu'illu3tre mem- t.os .lo·l'tiis, dividido e:n 10"lillil ac- pOIS e r·1S:;11��:, pJr uma pe- que nao sendo 1'e�l'a gemI
mais requerip.'entos. bTO, o nosso amigo Vidal JO�,é çõ('� de2)0�, pO'len>\,) e;;5: capitlll! neira tli1::t jllntern-se-Ihes \Jm como bem me comDeellencle
Eso'otad:/a ol'dem do dia, le· RanJos .Junior, a (lU9111 curnJ.)L'i� seI' eleva.do a 4,000 conto.;. O �I"I COOO de leite seis aemm'as de o lei lo,r é comtLLdo I'tm maio!''" , ') 1 Soares, IllcMporadol'. SU])SCf'eV�1I ( ',' b �

vantou-sf a sessão as·,.., 10ras ll1entat110S, 1,000 aeçi)es, no valor ele 200 CO:1tos.! ovOS bem b�ltld:1S, aSSUC(l.r numero que nas cidades civi-
e· Inel'a<1a tàrcle, annunciando I 1 t fi 1 1 I l d' I' I" l' I 1

.

. /l, e�lprepl, el�l pOl' Im,.\>'s�n.vo.· ql.1:Ul o ar o�e, 11m c;'. Ice (ll \'1- Isa(.,1S (OS palzes meu" co-
ó pr(i'Óidente a ordem do dia de vai lU maior escala. posstvel as 111- nl\o bl"1n�o ü') rr' , j 1

.

I d E",/ é
.

t R-ao clllqt.,r·ii�sde l';lbric;lçi'í,o ,lL� Illovel's,l' ." L, bl:lmnl.lS (e nlCCHos :1 'UI'O]Xl SPlll·Oho}c que a segUIn e: . emoç' .

.

e�lI'lI.lgens (� e:llç:'lc!o,

lllont.;W(I01
m.'111tul;';:l. !lc,zmq c:!.ch e r,a!l:JI- cynisl1lo ele Napoles."Leitura da acta. expecliente, t,lUlb�m lima fabl'lc'l de teCidos (\e h cm pó quanto I) Islr. c rll'P li' C l'

.

I'
I apre�entação de projectos, pa-

PÚ!' acto de hontem, (lo .COl'O- algo,j�w e de H, e estn.mp'll·ia em.'
..,

:' ',' '.';' orno C lz�a, a scena ca ma-
_.

receres decommissões,moções, nel vice-govern::tdol',. foi I'emo- morill1':. ..

'
.'

d� (,:1(11) bf)!Tl Ilg:ldo, .llt�t�- [,Ih;\ Ó ,w:r'abilissinn diante de
. vido, <t pedido, para a comarca --F?l f\(�qtlll;ldo o ter'�'en,) .l);)1'a' a I se, lent.1me:1te e llwxcndo.f;ll'l- '30'l!t, l�ilnJ'l)VCI1S ('I'I'''cl''s ('{'1"na l.Rpal'te. I

.

'E d
.

1 con:.;tl'llc�·uodeutD g-1'.;nLlellOtelem 'I 1 t,'a .

'. I 'd·' ,,_!, l., .. ,

' J lI. .U .. l.v

Na �.a pa:rte (si fÔl' enviado t1
(eS 13entoj neste' sta o, o r I'.

Por,to�AlegTe, cu]:: el1lpl'eZa I'epy_<?-
l11:1 (.� 1.ln,O qll:�I:,,�:') 1 :plee� vao afell'atíllcrsuas compeas,

mes,a, em tempo, pela typogr3.-
Vasco de Albuquel'qt1e Gam::t, s8nta o caplt:d de 10U cont,�s (I,' I';\I='. s.) p�l:l d:u COlbhtCl1,Cll cl 1l1:l:-;- r ponto de j)alc.sÜ\l e cl(.� corn-

_

. que havia siulJ·nomeado anterÍ- -o SI'. l° tenente LUIZ C:lI'los el,) <l.a· !'�Ito Q ClIII' t'!iCI1:vn-se:'ls r' l' '.
tp�ia enca.rrega.r�a· da pll?hca- ol'mente para LI comarca de Co- C:l1'vallio, qlld_ Iw pouco d�ix.i)y o t': �'1 ()'

,. t' l' '. ,

.

"'I � '. '_ )1l1a(. o� eueou ['os c?m slIas

çao) 1." (llSCll"Sao do l'egllnen- !'ytiball()!'" tell1bem n'este Esta- I lo,gar cl: �.',pltao. ,.10, P?,I}O" fOI a,lvo 0.:�n I� )"I,r. 1111_a,: a,:, ,�,U 1

man
� eon.llec!das c conhecIdos, Ao

to interno do Congresso. 11 I de 11O,IlIO;:,' m::tntiest.fl:,W un pono- tel"a, ,]llnL.ll1,10 Sv n u�t(, m� sal1l!' do Hotel pela manhãlO. Alegl0, pelo ll10110 dlg,no E; e?l'l:ecto menLo pé\-5SaS C pedaço:, ele Ct- , ,·t, ..",
.

I' '. ,
'

•
_______ pór'qlle soube h'lvel'- .. e dlll':1lH"\ o .� [,eS ,(1 gllltlde ClC lHl\� dct for-

. • .• temp') que eXI"I'CCI.l in,t,"l'in:1ll18nt: dl:W,
, .

' moc;a Hesp:u,llla achei-Irw em
J lUZ COmllUSSarlO. '�;I�lC,J,�� �al'go; Os ,man.�lesta�t�s oI; Leve-se ao f'II'Ilr1 11: 1':1 CO,Pl' f'. meio cla-l'ambla-�uJ' o largo

r
lele�.cJ.l.ll-llk Ulh:1 IIC;1 "�rdt!1 t �Ol"Lr c tPl'-SI'-ll'l o'lIdo 0(':\1'(' .'

"

.

Ao cidacltu Antonio José da um P:1,I'.lle.?L1st?�::rs tlcclp-:0nas. )'

/ '

" '�,', ",,' ,j( ": p�s:eloccnlTa.1 (tcha\T(l-se di-
, .�. '.'..

. -Olg.ltlISOlH;e na c:,,�ltal do 1-..!0 conlluclda p I PLJ[)IM \ BIl.bILEI vldldo em V'U'UlS s"nnõ'")" c�lIlaCosta. JIl!7. COmll1l::;sarlO do

mU-j Gf'::tnde
;1 companhi,1. (le abastl)üi-, n \

I
( ,., LO",; v'l '_ �

nicipio de S. José; f\ú Pl'ol'ogaJo lllento de C:lI'l1e v8r'lle, COlll o c.lpi·
..

_

urnêl no seu geneeo de eOl1l-

por mais um anno o pl'aso para tal �Ie 3�)O contos, dividido em 1,50) I mel'cio;a que prende, porém .

leo'itimar po:'ses e l'ev'lrdal' se"-[ �cçoes,rlc 200$. A ellli)l'(:)z.1. tem P(\I' THEOPIJILO D''\UIElDA 100'0 to'h a attl'lwiio d'" par,_o.
'

,.
s

. \ 1.- (. ::, f11ll o IOi'lleCln;ento de carne vel'de ,? l,' c (. /.,
.

lJ l.'"

martas, n 8flllelle n1UI1lCl[llO. à populaçi:LO da,3�a c lpitfll. a Im�os ' sel�U1te e a ramhla c1a� flores)
____ .__ Il'l�ÜUZldOS, pac.1 o qne Ulon,t.:ll'a, 9�

"

A'�. ',I" A �tij'l� 'l'.� B"RSO tcansf01'macla em formoso
.

lI1,ltadollros e ilçougues e Iltnl.lara I I.Il!Ji "aAh ... ",lHH\\i 1 .

n
. I l' . t .

, , ,

Parbda 11m Cllrt.II!l1G) e 1'clbl'icils de YClilS e ,JO.�quc c.e �ollC[ue,.s que el.S
S':1bão, onde Il]'!ll'óveitar'{t os COIIl'OS NA .l0,'ens CaIXeiraS com exceSSl-

No 11(\l"1uete Rio Nc,r;' 1·0 seg,.'nio
e 1'2sidttos das I'çzes.que ab:..tcl'. "_

Ivo ()'osto as combin::io em ces-
'I - -R��all"'11·se ° :tet.o d'l IIBt.:llla- VOLTA DOMUNDO i

1:)

I I'
-

dhontem o nosso amigo <lI'. Cano "rLO (h ci(!:l;\', ,le Taql.1'll'Y, ]I'lven,lo' Ias
so wc JalCOeS cmarmore

dido Vieira Chaves com destino grandes l'éstdq8, cor.�t.aJltes de TI!' B' , ... 11
'

em hastes etc. etc. emquanto
á cOri1::trl.\a. de . Joiilvillp.. onde lJeam.picHíc pas�()iata popill�r' etc. allie �na que outras com oTandes ces-

1
.

':l
- .. [h casa (le neu:o'Clo ele (,aspal' SI' . f I I 1 i Iti' I tI

tl

Iv�e .exercer O .c-'rgo (e JUIZ l e GllilllariLes. elll POI'to-Alegw, ru- L o )1'e () capll'O ,o g 0,)0 ,e"-I as c leJaS e e ores vãO C}Ü-
lllreltQ. I �ill o C3i,,)il'O, Ile nOllle FI'lI!ci:-lcO resll'c iodo ·(lo\tl'ado so1.>re o! gando e ao mesmo tempo,ultimamente urila grtlnde Ao illnst!'e magistr'ado <.tese- �;�))�;$o, conduzmdo a qlwntm tl� Cll_lal Cl ristovií..o Colom])o, ele I eonfeecionando 0\ l>ouquets

parte de tacs colonos tenta jamos uoa v:ag�m. -Pelo )31'. P \l·tido de SOLlZ'l Co'. pe, dcscarJ("�a O hl'a�o e:;quer-[ que lhes dão talvez o alimen-
atacar a cidade do Tubari'iO, ------ llles,.conrel',�nle ,tla_II1PZitOC rel1>l::ts do sobre urna ancora tendo to. Parece que em Barcellona

.

I' no RIO Gr',"lIl1ll'. [ol'a.o det.ldt)�, ([11;(1\- t
-

. I
' "1 -

1
-

CUJOS morac ores, sem meIOS MALA DO SUL do i;t� �el' "lllb:lI'C<\dl)s, a()::í"saJ�ns nes ,(l mao o .Cll�pCO al'!l1:1( ,0, 1.n�tO .la uma casa,que n:\o use
de 'clereza, �acbam-se sob CÚI�l I·lll'lnl! \ tl,� ll1:tlll.!tOC,l e,p�cl,tl, com o dedo lIlcltcador da milO diarIamente de I)ouqucls em

grancle e aterrador panico. -A tefl'ivel .,pidemia tLl variola da':a� a lk-;pacho tomo .COIl1I1l,;llll. direita aponta á America, suas salas, visto como este é
'L t- d to d s

acaba de apparec"l' 11:1 cldal�; de

I
-lJII1,1 C()l1'Ip'lnltta urazilell';l é!M,:I- com o h1'a(�o n'acluella clü'ec- um dos rn'incif\aes eommel'-nS.aO sen o ,ma a" as Pelotas, RIO Grande do Sul, .)tL se va em Bueno�-Avl'es em negorla- _ .". .; I�

mais eneI�gicas providencias, achando "tacadas Lio !lU I algumas I ções p:u':J enl;lpl:'l:' os Y'tPOI',)S Ile Ç;.10. O n�éll'lllhelro,orgl_L!ha-se ClOS pela manllêL., O I.ncl'cado
e amanhã segue no vapor pessoa:'. _.

.

.

I
La Plalea.se. E:n ".lst:1 (IISSO o po-I elta.Dte <.l e�\ta estatua, .la que I que se aelia em [['ente n.' esta

úL'omba)' pal'(.... In11J!·tlllJa, llm -Fol:'levatlo a iJOJ:OOO,i o capl- tle;' execullVO elHlUIl 1::11:1 Illen�:l- .... ü·,),vcz dos marn" outro 1'an- seccão é m'lo'ilif1eo sol'ticlo e" ,lt tal da Í<lul'tea PIlI'to-Alegl'ens8 de gell1 an Congl'<)ss<), sOllClt,)ntlo au�

I'
Ll ".. "

•

L ,;,::> , 'L.'. '/' .

( " ,J, '

'-'
eontingente de linl1<;l com- chitas, por' meio de U@l e�nissão de tOI'islÇ�tO .p:lI',l< eontl'Jqt,t'r com :1 to nao lllC e possl\'el lazer. (.) dIVIdido tarnbem cm secçoc�s
rriandaclop0I'um alferes,c.om 300:01)0$ el11 acçô.es, 'gar'antida pelo, I'cI',)r'icl;\_ co'tlpallllia o sâviço de mOnumentotododeveter50.'" 'cadaqual 110 seu 0'en8l'O de

Ban�o do estado do RIO GI'ande. lI;lVogur!<lO dOi I'IOS, su])venCIOIHl11- i lt" " , I 1
' (

tl
I 1

'

destino ao logar da subleva- -Foi installado no dia 25 do mez do-a :COl11 8.000 I)esos em 0.\11'0 ll1cn- C e ai ,ltl a e e ceI cac.o ( e eno1'- commcrclO. A-l'am,) (1-- e

ção, para restabelecer a '01'- passacloQCongressodoestad�doB.io sallBente dUI':II\t<1. d,(\i� :lIlIlOS. A 'mes· leões.
.

finalmente um passeio que
dern e �arantir a vida e a p.ro- Grande,. tel!L1o:) pI'esldente, llr'. ,JulIO I �oITlpanhl:l, ,I,,��ttt.u Ira ao. tlwsou'l'O ·Seo·uünos (1'a1l i paraa Gran- n�o' se deve pee(ter uma só

" de Ca�ttlhos, !tela Ullla menS:lp;0m em I cs·m 'f]L]')lltln, logo que os

dIVldenu.os.\
tl.. - .'

priedade' d'aquelles pOVOS. que diz nã,o ser" :;atisractori:L a si-I �,;MíO de 5 %,
==""_

.

_

ele Avel1lda, ateaye!' de �lm manha para que qcste m810

101l. a primeira vez. GI'aças <-1 SUai «\\lel;1 ql1eri�lo HeÚor: pesde I chega(la elo conde de Kerrlis, res; da tormenta. O seu IUg'ar'Ó o per!go, O m::ll n;'[o era irréme-
companhia, os dias passam ra- a mi,Ilha, ullima ,cartél; tu(\o eS7 qqe se tem animado a viela do entre nós. A c1ymnastia �goni- dia'vel.

. r '

pidos. Vem pela manhã, janta tn com�letJ.mente mudado. A castello: os dias passam-se em sante clFlma-o;l França, e o 'Esta reflexio o tt'anqnillisou,
comnosco e ele tarde'o �eompa- França', que pare.da não querer doce in�imit1ade, e todavia', es- repouso da farnilia chama-o ao e, CO!:n alegria, abriu a carta de
nhamos até meio caminh0, To- mais que' justiça e libé;'dade, tou inquieto. Arrnanti!1'l, bem o castello. Em' nome tle,nús:,>,1 an- Gabriela:

"

das 11S minhas travessuras lhe espesilll\a S2m respeito e sem. sabe, [.louco vê ao longe cO: ·obs· liga e constantE; mizade, n.\.10 ,,�,1eLl Heitor: Para que 'par­
agl'adam, vive em Mal'ais e to- PUtlOl' .-lireitos os ll1;=tis sagra- tina-se em susten�ar que o con- perca um momento em vil' de· tiste? Para que me deixaste no

dos os meus ditos o encantam, dos. instituiç.ões as nnis vene� de ele Kernis ama Irene com pai- fender o throno, não perca um proprio moment.o em qtle come-

(Ti'aducçào de M, J. Cab/'al) I <Diga-me, '1uerido primo. ou randa5. NilO se tl'atrl j.l de libQr- xão. E,II mesmo <1ssim o julguei instRnte em vir defendeI' a IIOS- çava a rni::tr.a nossa felicidade '?
, I antes venha dizer-me: que t'alLa dade: o ([.ue rei:1a é a an::t.rehia. a princ·ipio, cllt�n . .lent!o que se· sa rdic.idaJe . .....,...Gcl',:,·(tsio.)) QlWllllo te vi pela primeira vez,

para a minha felicidade '? «O rei e sua augusta familia ria um bom marido para suapl'i- Esta carta do aLlbatle fez es",
jnhas renullciado (l \'illa do mar

"Estouem i,la(1ede casar me; pres0s como fugitivos e .trata- ma. "tl'b,;.ent.ilo r)(llQ1l3se nào de tremec.el· a ValCl'2u;;e Co;no ex-
e parecias resolvi,do (I não pro­

outra' vez: que ha' de n,:vo ? Me.- p;'eciso alguns córtes da India; dosl Cli)ll�O prisioneiros. 03I.1r;in- ,clara'! QLle c�pcr:t'!ycnll:l C[Dan· plicai' a il1quieLa:;ttr.:l de homem CÚI':tt' outt'OS pt';17,Ct'es 1I1.'1is que
nos que nada. Acompanha-nos nüo digo ;:JS côres a que dou cipios mais tem.era:·ios, os SO-j

to ante�, '11l(�11 querido Heit )1', t:lo ail'eetuos;) e dc.licado .! 00- 'as dom0sticos. P�I'ecias olhar
um bello moço que encontrei pl'ef'erencia I?Orque seria mos- nhos Il�.ais· atrevi<1?�, ostenLam-. p:l'ra 11:1.0 Calt:u' ii. algilm ue seus

lTlO eOllcili:,I-a com a scguran(:a
com desclern e até co'm lastima

n'utn baile. Vem ao castello com trar desconfiança no seu bom se 'de fronte el'glllJa. Amando' deveres. :!e Armaniil1.l e cCJ!l1 :1 aleo'!'ia as futilida(les da COlmá. Q;tC mo­

muita freqnencia, não Sei bem "osto, o que me nelo pel'do'al'ia sineerament.e a patr'ia a quem "OS perigos !ln tht'ono não I T 'I Q
..,

ti\.,o imperi03o, ql.le c:lüsa poJe­
'porqué' .. Chama-se Gustavo de �m toda a minha vida. os seus' a:ltepassado.;;' servi.ral11 pGrmiLtem que um Valcreu3e es- ��st�f;I��? Q,�l'; �scect,:����r,�\ I�� rosa e des�O'lh'�(.;iJa Illil IO�l su­
KerniE. Dizem que tem vinte e "Adeus, meu querido Heitor; tão gloripsarnente, o seu 'posto teja longe tio seI! rei e o am);, tel'iã'1 dado depois ([ln o ahbac:e bitamente as t\las "piniõ8s? ,A.
seis,annos, mas em verd�de n;'[o acceite um abraço, e até muito ji:l nál) é no mal' das Indias, (!!:Ie cou�a;;'ra a SU:l farnilia Il:1.0

escreveu aquella eOlrta. em que gloria é boje pi,).r::), t.i roais se-

'os representa. E' tão ctdic!ldo e cedo: nã.:} é verdade? mas aqui meSI11O, no c'oeaqüo ela lhe permitte que a tenha por se via o 'car,1C�tel'isLit;o de uma
ductora que antes '?, (Js (.;'OZ03

tão' amavel, que não pal'f�ce Jer Prima sallllo'sa.-Ircne" Ft'anca. Só aqui pode eumprir mais te;npo, sem gui::l, sem che- adenti3 e p a te ma I s'dicitu- ele Camilia pec,leriüo todo '6 va-

mais de vinte. Armantinrl, que -Mir.ha irnjJ. t2111 raztlo, dis os'eleveres que a sua poslç;ÁO 1'8. Volte quailLo antes,mell que- de-'? 101' a t8lU 011103 '! QU3.ato mais
é Gonhe,ce1'lú.iL'a diz q;ue tem to- se sr. de Valcreuse depois de lhe impõe; só aqui é que' póde rido Heitor. N:'Ío,escute as p::.t- penso nessa viagem, Quanto
das as prendas 'dé um fidalgo da 'ler a carta prec�dente. A,mbo.s !Hostear-se digno do llome de la�ra� le v i:1 n as de Annantilll, Heitor P(�gou na carla de Ga- mais procUl'o explicai-a, mais
,côrte. I se amam. Se a 1< ran.;a esta agl- seus predecessores, t'.. pOIS e senhora que nunca sou- bl'iela e n�"[o se ,�tt'e.via a abril-a. me perco em coniecturas.

,
'<;Tem uma amabilid,ade que t�da, relo mel�os a minha fami- "E não �ãO u_nicamenle os de· be ellvelhe�er. ,AcreLlite na n:i- ToclavL1, depois de.pequena he- "Por mais que" interrogue as

n�"[o é facil definir. Aql1l toelos o; I!a é c!!to:"a. All1da 111e rest3 um vereS de eldadaoque o chamam. nlia :x:lelTE',ncla: se por' mlLl1 sita,;ão, ellten,leu qllC só a feli- mInhas recordações;
�

p )'1' m:íis
presam e estimam. Gabriela,que c�:1to na terra, aonde posso res· �StOll d.esassocega�lo, l�lCU que- pl'Op!'lCJ des�o�heço .as temres- cidade lle Irene era ameaçada, que me lembre de todas as·

não quiz \'el-o nas primeiras vi- pll'al' em paz. rido HeItúr; estou mqUleto sem tades, da palxao se ,Iesconheço que 'O abbade labtirn::;va com 1'.1- tuas ;lalavras, não me é possi­
:sitas, associa-se.a todas as nos- Depois abriü a carta do abba- saber' porque. Desde a chegada o port?; cOllll:\:o bastar:te ús zJ.o a cegueira e imp['ndencia ele vel encontl'ar no passado a ['a­

s'as partidas desde que lhe fal- de:
. çle um novo hospede, desde a presaglOs, os slg'naes prccuI'so- Al'll1illlLina, mas que exagerava zão dopl'esente. Moço, nobre,

_.."
, Suhlevação ele colonos

Tem havido geral sübleva­
cão no logar' denoíninaclo
;<Coeal», elo 'íl1unicipio do Tu-

. ha1"\o.
'

,

A�prineipi'o deram moti\To á
sublevação exigcncias de pa­
gamentos de sala1'ios:

. Agora, porém, é a religiãO
o motivo ela discol'dia ali, en­
tre polacos e russos, tendo
ji\ a lamentar-se, corno resul­
taclo de uma luta renhida e

implaeavel, ferimentos em

mn'itos dos sublevaclos.

FOLHETIM (33

JULIO SANDEAU

VALCREUSE

IX

O nosso Conslll niw ql.liz
q ue seus patl'leios deixassem
Bal'cellol)a som conhecerem
Jl1,ÜS OLl rnenm a societh...(le
lJarcolloncnse para o que nos
ofTeré�CeLl em sua mora.dia
uma r{:�lInião aonde coneoI'­
l'e1'<1o' as principaes .faro ili(ts
rclaeionadas. A amabilidade
c.onhecida elas lJe:�panholns
não excedeu ú. elas fllhas <lo
nosso consul; parecia qüe
um dl.lcllo entt'e üllas se tf'<l­
VLU"'" do qu:ll nenlmrna sahio
YenCedOi'a, Na f:iocieclaclc har­
cellonense adopt:1O o idioma
fm,ncez rrw::;m·) cntt�c' si. Um
jantar l'oi a[nda olfereciclo ao
nosso Almirante assim como­
duranr.e algllrn(�s noite:) tiyc­
mos o praWi' ele nos reun ir

e�n: os nossos patl'ieio.;; e pa­
tr·tems em c:ls3.clo no::;so COIl­
SLll Saldanln eh Gama,
No dia:27 ele J[aio ·0!T8f'CCe­

mos em riõsSõ fiãvio;'- uma
'1n[lÜnÚe ;l sociedade hnspa­
n1101a, transforr'l1nnclo, eomo
de costume, o nosso navio. O

n�sso consul, mLlito sympa­
trllSat�O em Barcellona, assim
como toda a sua familül,com­
pareceu corno eea de esperar
e devo accrcscentar que' sern­
pretratou denosse!' util e de
llOS apresentar em toela par­
te. Como soubemos ser o co­
tiUon o fim elos bailes e etc.
t.erminamos o nosso com um
bem divertido. O nosso navio
foi bastant.e visitado pelas
pI'incipaes familias c povo de
todas ascla::;s�\;; c isto dealgul11
modo desfez o juizo qüe ele
nosso 11:tyio fazi:IO pois que
sendo a nossa m,u'íi1ha�em
ele afI'icanas o mistura diziii.o
elevor estar' muito sujo.' Nc>
entanto dm'o confessar qne
eta sorprehemlente.1 admira�
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Hispano-:\ll1erican�; pr�.iuiz() q�le a' a esta capital ajustar contas
companhia afinal nao veiu a soürer , com iit S' G ') covisto como essa i mpor-tanclu roi lt)- o (ILO I. I�LC ,g_ue me

vada em conta e consideralla como entre�'oll a quantia de 200$ por
adiantamento de um triennio de saldo de todas as c0ntas. inclu­
commissões do, Sr. Merzbacher. sive os alugueis de sua casa no�.o A denuncia que ha cer:cÇl de Tutarão até o fim do correnttres annos o Sr. Banto, caixa da '

c

•

.

•

e

companhia, apresentou perante os m�z, � razão de vinte � Cll1CO

syndicos, contra o pr-esidente Beers, mil réis rnensaes. O publico que
resto de cert:ls transacções não re- nos julgue. E' o caso de dizer-se:
cornmendaveis em seu en.tender.�ro- virou-se O chumbo por cimacedendo-se a rlgol'osa I n v]. s t I g a

.. ,
'

.

.

I
.

çüo.se verificou não haver motivo da cor uça.
p�['a cen�uI'a, e o 1.H'OprlO SI'. B�nta Josú DE MlRAl'\DA SANTOS.nuo duvidou continuar a servir o

çãO que manifestarã? todos I Jurísprudenciaao entrar a bordo citante elo
asseío zcral elo nosso navio T.estamenlo aberto por autorida­
c ,. ,. b "

'. . de Incompetente ou por' algum par-nevo accrescentar ainda que tlcula r , pr odusirá ell'eito juridico ?
a ignorancia europea faz do Compete ao juiz provedor abrir' e
'-"'1 ", 1 'r' h

mandar processar os testamentos,Brazl O.)UlZO (e um parz a- segundo a doutrina do aviso n.47
bitactó somente pelos africa- de 28 de J.ulho de 1843, e, em caso

CUJlOS e como o europeo até de u:ger,Cla, a�s Paro chos.
.

. '. .' Ql.ando, por'em, aconteça ter sido
hoje nada consegulO do preto aberta por alguma autor-idade in-

P?�s que o red�z logo ao. s�r- f�ml�e.tent�, s: por .al.gul11 pur ticu­

vílísmo e á tristes condícõcs ,r,. c :ldm.l�slV�l no ,l�IZO da prov�-,.
"

' doi-ia justiflcação do lacto, com CI-

cortando�lhe todas as asplra- tacão dos interessados.de modo que
eões não poele fazer elo Brazil se concluu nüo ter sido aberto pelo
'. 1 l' tutor, com intcncão de re vozn l-o (Lo-

, pe�o s�u.erra( O pensar ison- bão-c-Disse rt, 6" em Supp: ás Se-

gmI'O JUIZO. gun.das Linhas, §� 31 e.s�gllintes) E
,

(Continüa) assim se procedeu no JUIZO da pro-
vedoria da capital tederal, a respei­,,----...-......_���----- to do testamento F, Maxwell.

seu empreg:). ,

Por essa í'órmá, como se vê, ne­
nhuma accusação sér-ia foi dirigida
contra a importunte companhia.

O presidente Beers, entl'etanto,ze­
loso at'� o extr-emo e considerando
que o interesse de milhares de pe�­
soas se acha ligada ao da compa­
nhia, buscou todos os meios de pa­
tentear a talsidude das increpacões.
Voltando a Nova-York , publicou um

energlco art.igo em que refutou as

príncipaes dentrc estas, requereu á
Supc rintcndeucla Geral dos seguros
um rigoroso inquer ito, instaurou
contr-a o Neto- York Times um pro­
cesso critninal e convocou uma ilS­
sembléa gerul da companhia, 8111 U

qual roi nomeada uma commissão
para examinar todos os negocias.
'N'esse ínterim, toda a imprensa

séria de Nova-York proflignva.o pro­
cedimento do jornal calumniadol' e
tomava fl'anca.nente a defeza da
companhia.
Entretanto,umjornal bl'asileiro, o

Correio do Povo, em suas columnas
ellitnriaes, começou a publical' a

trl'lducção dos artigos do New­
YOI'h Times.O rep:'esentante da com­

panhia, Sr. K. Henjahlin. escrevell
uma carta á ]'Cd,lCÇão desse jornal,
mas ella não te \'e o cavalh"il'islllO
de dal-a ri, publiciaadc e o jOr'llal CO:l­
tinua na publicação dos al'tigos.

O SI'. Killsman Benjamin promet­
teu levar a redacção do CO'I'I'eio do
p(!VO pel'ante os tri bunaes brasilei­
ros, logo que, receba commUllÍr:açüo
do veredictwn dos tribunaes lle No­
va-York.
Para nos,que conhecémos a orga­

nisaçi:ta da New-York Life lnsuran­
cei> e que nos demos ail trabalho ele
ler os diversos artigos que a propo­
sito d'ella se l'lcabam de escrever',
não resta duvir1a que a presente cam­
pnnha será lllnis lima victOI'ia que
lhe virá augmentar o pl'e!stigio e

confiança.
(Editol'bl do Mal' deJiespanha, de

20 dc Setcl1Ibl'o.)

INFlUENZA
DEFLUXO

BRONOHITES
Curam-se com o

ANGICO, TOLUEGUACO
RAULIVEIRA

Matriz de Tijucas Origem da palavra mausolêo
Subscripção promovida pelos Mausotus, r«í de Caria (Asia Me-

cida'dãos Antonio de Castro nor) mOI'I'l;U 110 anno 353 antes de\� Ganch'a, 20 tenente Hennque Chrísto. Artemisa, sua mulher, era­
Boiteux e José Arthur Boiteux lhe tão dedicada e ficou tão inconso-

. .1
-

in br
.

ii lavel com sua morte que, segundopara;a con� .usao uas o I as t .l reí'erem-nos historiadcr-es antigos,matriz de 'I'ijucas. sorveu suas cinzas e mandou cons-

Carl Hoepcke & C. 100$ truír um soberbo 1lI0n�lIIent� para
_

. . perpetuar-lhe a memoria. FOI esteJoão. B. B.erl11sson JlII1IOr 100$ construido por' quatro diversos ar-
Gustavo Richard 50$ chítectos e no cimo foi eollocado
José Arthur Boiteux 50$ um carro tirado p.OI' quatro cuvallos.

Dr Pedl'o Gonlilho 20$ Em tal a 1!1�gnlÍlcencla dessc tu-

: "

.' ,,' ,,_ "

') <to mula, quc tOI elle collocado entr'e

Joaq�lll•.0allell�toJl1I1iOl _0'il' as m,:l'<lvtlhas do mundo e, quando
Dr. Uan(ildo Frelt'e 20$ o phtlosopho Anaxagoras o viu, ex-
Desembárgador E. Couto 20$ clamou: "Quanto dinheiro fundido

João Fürmio'a 10$ em.pedl'a!" A es.se monumento cha-
.

.

'"
, mou-se Mausttleo, e desde entfta éBernardll10 M, M;lchaclo 19$ este nome gemlrllente úpplicado a

Jojo :_\J. Bom :J$ sepulcros sumptuosos.
____ A estructllf'a em rIe f6rm:J. oblon-

40�� ga, cercada por trinta e seis colulll­
'ii' nas e r'ealç'a,la por' enorme profusão

de esculptura.Segundo Plinio, tinha
III pés de circuOll'erencia e 140 dê
altul'<1.' ,

Movimento militar Dizem que entt'c os esculptC'l'es
_ clljos talentos foram aproveitados

;21)0 llATAI.H.lO DE INFANTARIA na clecoraçrto desse opulento munu-
menta d:t v:l1clade humana, achava-

Seryiço p.
ara hoje:

I
se Pr'axiteles,

,
.

.

.., .

d l' 't-
D ISRAEL!.

SlLperlOf O (lIa, capI ao
.

-

� Feaneiseo dcB()I'jaConceição� Thesouraria de FazendaRonda: mcnor, alferes Au-
thbertó Jansen Tavares.
Estado-maior, tenente José

Luiz Buchelc.

EDITAES
-------_._----

(Continua)

Faço publico que o Dr Juit:
de Direito da comarca dà audi­
encias ús quartas-feiras e sab­
bados, ou nos riias anteriol'es,
quando aquelles forem imperli­
dos legnlmente, sendo nos pl'i­
meit'os cl'aCJuelles dias às 11
horas da ma:1há e nos seo'undos
à 1 horada tarde.

"

Desterro, 2 ue Outubro de
1891. - O Escrivão, Leonardo
Jorge de Campos Junior.

Superior T1'ibunal
De oi'dem do exm. sr. desem­

bargador, presidente do Supe­
rior Tribunal de Justiea eleste
Estado, se faz publicô que aS
'sessões ol'llinarias do mesmo
tribunal ten'lo logar �g terças e

sextas-feiras de todas as sema­
nas ou nos dias anteriores,quan­
do aquelles tôrem impedidos le­
galmentA,tís 11 'horasda manhêl.
E para conhecimento de todos
se alfixa o presente e se publica
pela imprensa. Secretaria do
Superiol' Tribunal de Justiça de
Santa Cathar:na, 1· de outubro
de 1891.-Leonardo J01�g(J de
Campos,

REQUERB-lENTJS DI�SPACHADOS

Dia 7-1le Outubro
Bu;:!h,lrel "II1anoe1 Cavalcante de

Al'uda Camal'a. - I1\I1'0rme a Contado-
ria. --"

Ordem do dia n. 466: I Eduardo de Buettner. -Informe a

F· l'd I t' d f'l
Contaüol'Í,).

OI exc UI' O (O es.a O e - Thomaz Peressani (�o despacho.-
fectivo do batalhão, por t.er Defrl'ido,. '.

.

sido transferido I)arél o 70 da I ,D. Mar'ta JysUlna Lopes <1:1 Stlva:�
. A Conta1l01'la, para os, devlIloselle1-

mesma arma estaclOnaclo na tos.
.

capital federal, o 10 cadete da
-

4," companhia Anton io Ciriaro Juros de apolices
.
de �lagalllàes.

Onda SQ dà, ahi �� apanh,
Foi n'esta folha. Gazeta d,)

Sul.sob·o n.273,de 20 de Janeiro
do <corrente anno, que sahio
a seguinte declaração: -- «Ao
Pnúlico-J osé Maria Gnecco e

sua rllulher declarüo qUe náo se

responsabilisãO por q u a I q li e r
transacção que taça o cbla.dão
.José de Nlirand3 Santos de uma

e unica obrigaçüú que condieio­
nallllente firmar/lo na importan­
ciadeulll contode réis (1:000$,)
a favor do mesmo Miranda San.
tos, por jà terem pago aquelln 'Í'HESOURO 'DO ESTj\'DO
impo!'tancia, como provão com

os recibos e documentos em seu

poder e pc>r elle firmados. nào
obstant.e as clausulas estipula­
das na dita obrigação, sendo
el�tl'etanto hoje os declarantes
credores e Mio devedores do
refériJo 1\'liranda San tos. ,)
Declaro (lue o cjue de'u causa

)Barometro {I O·C 753,80 a semelhante dedaração fui a

MEDIA)Tens�o do vap�r 18;..89 carta que se segue por copia:-Humidade relatIva 7 1,0 «Amigo José Maria Gnecco. 'fu-
Pluyiomclro HOm barão, 20 de Dezembro de 1890.
Ozone 3,0 Sallde e paz lhe desejo e a todos

Estado do Céo 08 seus.Quanto a mim ,jà fEZ um

mez que tenho estado de cama,
(1) Cirrus-Cul1lUlus náo só per causa das minhas he-

Cam bio de hontem (2) Cirrus-mlrlus Cu morrohoidas e por tél' tido duas

1.45/8 (3) Cirrus - Cumulus el;ysipellas, tendo trabalhad.o em

meu logaro Marques. Rogo-lhe o

I - especial favor- de mandar.,me
SECCAO RETRIBUIDA entl'egal' aqui 200$000 que aba-

- terei em seu t.:l'edilo, pois o ami-
A New-York Life Insurance go bem sabe que aqui ,não te-

Company nho recursos, e tenho teito di-
Bnstl1ute conhecida no Brasil, nin- vidas que é preciso pagar. Ati

-

guem ignol'a a impor'tancia e presti- Tenho mais de 400$000 para
. ençaAIo!io de que., devido á f,na intelligen- receber de custas, mas nin- " Wte organisação e :í, habilidade de sua t d 'tadministr'a,úo, se tem sabido cercar guem m e paga f o os so' em ,

esta importantissima empr'eza. elesc ulpas t' pedem espera. As -. V d t d
.

EnÜ'etanto, no visivel intento de sim nspeI'o qn.e o amigo nãodei- en as por a aca o e a varejO
explor'ar' um assumpto de ,sensação, xará de ,servir-me. Lembranças , ',. "UllI ol'gãú 'da impI'ensa Norte-Ame-

a ()uem pel'!luntar r1Ol' mim, Seu Casa de �a.zenda.s, aimarl-
['icana, o NI3'1O-'J:orh Times, aprovei- 'I � t

1 f t I dtau-se da -ausencia na Europa do amigo obrigado e eriadO-.-J àSE. l� 10, roupa el a, ca ça
.

os, C9r-
presidente da c:ompanhia, o Sr. W, DE MIRANDA SANTOS. tll1ados p�ra C;:lll1a, cortlllas pa­
Beers»,e cncetou campanha de difl'a- Eis O que deu causa llo all- ra j�\nellas, fitas, linhas, bo­
maçflO contm a New-Yor'k Lire In- nuncio acima, com o fim I.Je pôr lõPs', bordados, meias, perfu­sUl'ance» e á sua actual aJministt'a-
,ão. O meu cre�itoem duviclq, p rnos- marias, rendas, toalhas- paraNa impossibilidade de npresen- tl:ar que nao era meu deve.dol' e cadeiras, fronhas, len\:.os detarf<lctc>s positivos em desabono da SIm credor Que nec' 1 le
companhia, limitotHe eSSt� jornal a .

.
- eSS.ll ar seda e de todJS as qualidades,

illsinlla,ões v3gas e á I'c-edição de tHlha de tr�zer :lO conheclD1en- colchas de algodao ditas de
dous casos (1'1e jit ant.eriormente ha- to do publIt;o uma cousa tão , d P " b' "

viam sido intciraluente explica<los- natural de debito e credito'! Pois 1 �n .

as elc elc. I eços ,11 a-

a sabeI':
. . ,fique ° mesmo publico saben- tlsslmos.

_

oc�'�S?0;lra�t�III��I�eS���f�\'��'f�2�g;�2�� do que, uo Tubarão e na L11- RUA JOAO PINTO N. 2'1
dos encarregados do deparbmento guna so devo á.ttençÕe?i' _e vim INlippe Elias Pelix.

i\!axima do dH 26,· 4, C
Média do dia' á. sombm 24·
Média do dia ao Sol ,3'.. ó

Min!ma da noite 18"

A Thesoural'ia de Faze·ndl\ paga
de hoje em diante os juros das apo­
lices, convertidas em 0111'0, relati­
vos ao t['Í'1ne�tr'e de Julho a Setem-

Chegou hontcm, do ,Rio Gran- bro.

de doSul, o paquete RIO NEGRO.
Dl' d T C 1

. .

A: tarde prosegtiio sua via-
.

e egacla e errase o 0111SaçaO
gem para o norte.

FACTURA D]jj UMA PONTE NO RI­
REmIo DO KRECH, Kyl S ..JoÃo
BAPTISTA DO ALTO TIJUCAS
Em virtude do' despachp do

cidadão vice-governador,' data­
do do 8 do corrente mcz, manda
o cidadão insp clor intprino f,,­
zer pub:ico que nesta reparti­
ção recebem-se propostas até o

diaV.. deOutubro proxirno vin­
dOLlro,á 1 hora da tarde,p:lI'a a

factura de um:l. ponte no ribei,
rio do Krech,etll S. João BapLis·
ta do Alto Tiju' as, conforme o

orçamcnto existellte nes,te lhe·
�ou 1'0.

The,Souro do Estado,12 r1e Se­
tembro' de ]891.-0 2.° Escri,
p-tU! ado, Miguel V. C. da Co� ta .

Hesnmo das obscl'vações.me­
leorologicas feitas 110 dia 3 dé
OUlubro de 18�H:o que é o mar?

l' Um vasto cemitcrjo sohre o

qual fll1ctLlam mastros negros
destinados a cruzes movedicas
sobre lurÍllllos desc'onhecidos.
Um' enorme palco onde' as

vagas fazem o papel de bailari
n�s. que saltam vestidas' �e
gaze eon'l renrbs brancas ...

Uma enorme legião' de pas­
saros aZlWs que abrcm as azas

tcntando \'oar.
.

Sob.re Lolldres ....

. Laguna
ANNUNCIOSPassageiros vindos ela Lagll­

- na no paquete dt, mesmo nome
em sua ultima viagem: .

Ernil Kuntel'. sua senhora e 2
filhos; Del'cillo Rocha; José
,Nogueira Palhal'es;. lzidro AI­
r
ves ela Silva e sua senhol':1; Ma-
ria LlIdovina; Germano Tbiem­
ms; FI'ederico Alfredo Noronha;
Jl)ão de Souza Freitas; Thomaz
Ferreil·a;. Dr, Rego Barro:,;; Joa­
quim Antunes Moraes; Joüo de
Souza Dutra; D. Mathilde A11ra-
11am; D. Emilia Gans; Joã} Oa­
bral de :Mello; Dr. Poly,loro de

S.Thiago; Antonio Augusto ele

_Figuereido;D. Lama Batti; Ole ...

garioSouzaMach ad o: Oaleffe Po­
crate; cadete Elvecio de Oliv_�i­
ra.

,

ANNIVERSARIO
Faz annos hoje a Exm. Sra.

D. Florentina Candida da Silva.

��================�==============�

Sabão Rauliveira
MAGNIFICA' ESSEN'CJA

PARA TODOS OS USOS
EBPECIFICO CONTRA.'

,'''''''-:
�
......
r ....:,
......

>-

Queimaduras
Nevralgias
Contusões
Darthros
Empigens
Panoos
Caspas
Espinhas
Rheumatismo

Dor de cabeça
Ferimentos
Sardas
Chagas
Hugas
Erupções da

pelle
Mordeduras

de insectos

-

TJNICA AGUA PABA A TOILETTE
Ul'ilCOS FABRICANTES

RA ULTNO HORN & OLTVETRÀ
VNEDE-SE E:\l TODA PARTE

PRECO----l :000
"

,

REIS

Casa da Famacrj

S
ro
�

.

ro . Fazendas e AI'mar'inho �
� GRANDE E��,����O_�ORTIMENTO �
m PRE'ÇOS MODICOS �

8 Casa-d�'F�ma �

RUA JOSE \i:EIGA N. 10
nA THAJANO

._---------...:__....:..:....:_---.--

�===-=-=-=-=._=-=-=======--==----------'-----------=--"'=-

BRONCIIITES

PEITORAL CATHARINENSE

XAROPE DE ANGICO
COM

TOLU E GlL�C()
DE

RAULIVEIRA

TOSSES
,--------

I CERVEJA SUPERIO�
1 Regulando a marca Pa '

I, GalTaCa (sem O ca��cp) 11)000
".1 Dita (<.:om o casco) 1$100

I l.Juzia 11 $500
( Caixa dç 4 <luzias 14$000

PAGAMENTd A' VISTA

E' baratissima COIl! o cambio
ac tu a!.

l 2, Rua Trajano 2

rnANClSCO TOLENTINO
AD\'OGAD0

Pi'aça I:' de Novembi'o n . .J4\
Sobrado \

___ I

/
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,NãO conf�ndam'b�m !\� N;ijf\'l-YO. RKNàOConfi.md�unc�m I
outrt� comp3.nll1as1 1 ,j il .�. " outra� CO!l1pannms,

NEW-VORK LlFÊtti'SURANCE COMPANY. I
Unica companhia americnna puramente mutua de seguros de vida ]

,
f'uncciouúndo no Brusil J

Fundada em 1845-16 annos de prosperidade ,!
AUTORISADA A FUNCCIONAB, NOS ;1

Esta�os-Unidos do Bra,sil po� decreto !�. 9503 de 3 do OutUD1'Oj COMP08icj�O DE Rj:'ULnlE�Rf\

, .

de lSS5. ",! APPl'OV:ll10 e auctorisadr, peja Iuspcctoria Geral de Hygiene

�apital,-�e�'ca de tr�z�ntGs 1l1!1 CO:l��S /�e l���S, I premi�d�x\��1�i������:';�)�'�IJ(;��rRr:II�1�����laSS�
na

nI�NDA ANNUAL CE1ICA DE- OrrLNIA MIL I Eete precioso dc'pUl'al.lvo do sangue, qne em SI reune

{l()'NJrl'OS IITf :)})18 !I as mais altas prO.Pl'i.edade? rlonicas e [.lJ1ÜCYjJhiliticas, é reco-j\.J.. l..,LI _Li .iI l , nliecido et1[(;�\z no tratamento de

DEPOSITO NO THESOUHO NACIO�Ü\L I [{11�eumatismos, E�CTcpl1t:.13S, Ulceras, Leu(:()rr�léas, cu flores branca',
"

'. �ê'OS n e- � E� I ,..

'I
(,aneros, Carbunculos, Boubas, Dart!rros, Euf'errnídades da pelle,

DUZENTOS COI)H .

. U&, !n!l;.!S., Necr,ósos e nus üt,l'i.,l::; mulescias de ""'?" SyphiLiti�o. 'I
-----�--.-. �

..As pessoas que Ilzerern USO deste pl'OdIOSODepurativo

Esta. compar.hia e a que m�)'IS
I dura,nto o" S81� annos.de eXIS- do Sangue não rrecísam .�el' elida especial uern

g:1I'anlias oücrcee por" :,,�r-I ten�l:1. neste �):lIZ: n

mesmo resguardo algum

pura.rnont:e 1ll1_J{;Ua. ,Lsta. companhia, sehund�,s� () 1'::'00
sendo cada segurado SOClü, com 1 pode provar com os rclat?t lOS EBASCnS . ,

. �, LI

direito de ínt-rvtr 11a sua ad- de governo do estado de New­

ministrnção. York. é a que tem mt;�()s com-

Esta companhia. é a, que ins- promissos a. pagur 1'0 auvamen­

pira mais confiança, �-isto �1ue Le;11 seu capital! :E� por
não t:ern a.C:H:.� 1:__-1 c o n. �.,; e q �1. o n c: i a a - ..-- .. ----

--------'"------------ .. --
�.------------­

t:as o 1:)0 r'
• c )n�e�UJ,n oon,"l.panllla rri o.r s 80 I

te os fu.'ndos_ da Hda"a.quo n .•a,svah�
c<y1:npanh,\a so a- 'tagen.." o{1(c�I'.'ece no e­

.-.tll.arn sob a diecc- segura.dos, e a que

".9ão iUl.rneuiata do� es1:à a tcst't das

:segtl,--'ado�: '

'

p r-í rio
í

p c.o-s oornpa.-

Esla companhia ofIerece aos nhja� do rnun d.o ,

"C'llSScaul"adosluCt'oS su- �'l'''' -

::;. " t' Esta compan 113. o a unl-
........ I�l·O[�O'!'iii a (,"'Jual- .

-

l-''L' " :J.._, ca, no Bras il cUJas apo-
q"c"'o Ol..l.tr°a, CO�,}lp�- l'

-

l' :l
.

L.L Ao -

Ices S'lO va 1e as C l,n-
,

. 'je prov'u'
,", -

ntl.ia, como ,se l)OI." .' disputave18 depois de
com o,s relatorlos om(jIa�� ,do dous annos Oln vi­
:'lll)�l'mt.endente do gO\CI n"

� -

1 gor-'.
d0-,es'adone No'\v-'Y or i:.

relatorios que se achal11 á. (li�- Esta cornp:mhia e a uni-

posição do pnbl ic(� 00 escrI- Cr\. no Brasil que

IJtol'io da companhJa, fo ey:rece ao segu 1'":.":1.­

t "do UIna cópiá corn,-·

Esta companhia E A_ 'LJ -
ple1�a do contraeto pOl' ello

:NIOA DO TvrUNDO d!'
I'" ..�ssignado. pO,c1e,n,l) 0 OItO se-,que durante os ultimos ' '-' 3n-

gunllln, coolel'lr o mesrno.e
Il()S I,cru tl'dp um saldo <.1. seu Icorrigir qu:t.lquer erro oU cq,u,l-filVOI' entrc ,iut'OS sobre sua re-

"OCO oa cmlSSilO da sua

apOhee,!serva e sinistros plg0:"
Est;t companhia tem cmitli- Os sinistros pagos pela New-

do sempre apoliccs que garan- York LHe �fo .·an'l Ola I

nurn,ero rnenor- do IIt.ern immediatarnente o segu-

rado, pagando os sini�,tros clI_l que 0- de qualquer Iqualqllcr parte (�O mundo a outt-·a. C�H)'lpan1:lÍa,
vontade dos herdeiros, mostrando aS�Hn a �ua, �u-

1
' 't1 ° perio r- circ;urn �..poc

E,ta compan 11a cml,;e ap -

lices e são inconl.estavels, ção na e�calH dos

Esta camp:mhi:l tGm pago riscos e dando {l0r conse­

mais de mil c duzentos cont�s guinte :-rnaioros van­

.

de reis ás vluvas e aos hel'd�l- tagens ao.s sobeovi­

fOS dos segurados no Brasil, ventes.

O escri;torio central da sub-departamsn10 no Rrazil, astabe- I

lecidó- n�sta capital DESDE 1,S3Z, iom plenos podaras para pagar I
zinis�ros em foia part9 dl R�publica LOGO DEPO!S da -appro-I
\fação dos documsntos da pNva de morte. I

Nã0 cDnfundam C;)l1l outras companhias

epurativo da sa gue
Elixir de �elame e guaeo
G��, ,,,� : '''1Y1.

:, ':'; -

� V7il ,< --�. �,,/�..
•

�� 'C7 :t..L.l. 1íJ..'l..e J{ ·t./ L4l.P1o

RI-\ULINO HORN & OLIVEIRt\
UNICOS PIWPIUETARlOS E FABRICANTES

/

Empregam-se com onttmo exilo ha mais de 50 aDlles pela maior parte dos
Facultativns Francezes e Estran:;elros r,;l1'a a cura (ia A.;VEJUI.tl, ClIILOB-QSE
(eõ+e» pflll;',(w,) c a J.'OI'lIH!(:Ü() âa.s 111eninas,
A Inserção IlO novo coàc» FrailCplz. outrusuu o 'facto de haver a ;Tanta

c1':S:yg-ioue do llrazil ,")rií\cJ.do a efficacia (restas l'nula•• autorlsando-llles
a vClIdu, escus'l qualquer enco:l1lo.
Oi compradom tl?YClD exigir qu, o noma do Inventor 9stljamarcado eU! �:idl pilul. como atraJ,

D:cscor"FJ:E7'd:-S:C diJ.,i IMl'l'AÇÜIlS
NOTA. - A. Verdadeiras Pifu!•., do D' Rla·ful nRo'sd rendom senao em

frascO/) e !/Z ,'"SOOS de 200 • 100 Pilulas, mas nune. pOI' miulio_

Approvado pela Inspector:a Geral de Hygiene
do BRAZIL

'

l'T !\."'< T..."" ,,�'DOQ 11�0- 1=<'" S'"PREIHIAI)A ...,"Lr�.�· D,L",..l ..:;. V i2J
.o

DE 1887 E 1889.

RAULI NO HOFiN 8� OLIVEI !1/.\.

O �lElHOR E r�A!S AGRiHl�VEl
LICOR ES,TOl\1ACAL
IJ.i\RA uso corvrMlJlVI

ACTIVA O APPETITE g CONFORTA O ESTmIAGO

rc�.i:i2:�.§'��1r..���
':

' 50

r�E :1:
"fÔNiCO

MH\LEPTICO
REC:Jf'.lSTITIJ1NTE PHOSPHAro de GAL

meis onergico que devem CG!1J

�. empi1r8a:' os 9ubstanciás neceeséries

� Convelvsecntes .es (jAS30fl8 e incfispen8:1Veis na

� i:J6s[ls, as Mulht:/'9S, Ionnsção e no

� as Crianças r/{:lJis e as deser.volvlmrnto da Carne
Peesces mirscuter e dos S:ystem;;zs

fracas de Constituiçse. nel'V08CS e O$SOS'OS,
, O \fIHHO DE VIAL é a Assocícüo relr/. dos �rc(jicarn(,l1lo, mais acuvo-, para

, combater a Aueuria, il t.htorose, i1 'I'isica, a D.',·:-;pepsja. as Uasll'i\l�i"S Oi1 Ga.slriLas,
;l. DiG.l't1l2a atónica, a �tl'i1;Jc cr.tica, a I' rnll)�iLi;u) geral, as IougasCouvalesccncíns.ote.

, Ern urna palavr«, iodos áquelles csiados {�(fL(ll1g!Jülez.\1e EUllcagl'cciln,cnto de
B�got.anleii t,o D€!·vóso. aõs l!llUCS os l(!n�l:Dralnl;J\t()S ele llújc cs�üo fa'talmente'
prettispóstos. - En .. Lyun, J:"lut;',uuc·ia J.. Y�[A!L, .,.·ua I.'e lIQ'U.:l'botz,. :1..4:.

DEPOSlTOS RM Ton.\[:; A� 1'1'1"1(:11'..11,:" PH.\n'l.ICrAS

I SINAP&SPARTS, 8, nu_4. lUYE:\S'lt.-D'KP08ITOS)t� '1'01).\'S l..S rBIXCIPAr�� PH.A.RU,ACUS.

Oleo deFigaQºdeBacalháo
ESfri:�r;A�::t�s�O��:�S:H!:�:!�:stões,fI&�l:...-..""':f'-'"
EX!JA-SE a. ASSIG!\!ATURA, côr ENCARNADA, de _o ".-

1!'D
lu

---"'-t---

Xo(lQ-.lI"e'f"·UfrknoSo. COI11 Q·V,!,iAUr. e
,

de Lnl·a.Hj{� (q_g;�&!u·gg.

Qtlando se trata lle curar as

�)O;E:�Çl�í� D«::� PE�"'fO

ESC��OiFUll�j\Sl Lo"imPiHlAT�aMO

AN�§'I§:l3t1., C:rn..Ol?H:�SE� etc.

os iI,·[et1!eos não �:cmpre, SC!TI llesitar. a. prefm'encia ao OLEO
de FIG.ADO l e FtACALHAC do Dr DUCOUX, judo-F'erruf,'inoso,
('O1l1 Quina e C;Jsca dê Li!,.anJ� .;margal l:OI'(tUO cIle não
lern lliáo }�osto I{llalLj'ucl' c Cjue a Sllit eOfl1puSiç'ão o fU:l cmi­
nCllte!llCnfe to'U·iefJ c t.:fl'J'·�·()liO'b·(tHte.

Deposito gerai: '1, BoulGvard Denain, em PARIS
Aclu\·se para vmldel' em TO!]t\S ::\,,; Pharmacia.s c !h:ogaria8

:M:rnditsi:as 0.0 Universo.

De.qcon/lar·/Je 'tfac _Fal-sifl·ca�õc:J e bnita.çõell.

VINHO de QUUnUM
LA�A,\R1f1!l_9UE_

Original C' msica vcrdndejra. COllhe­
cida em todrt. a parto O,,)illO selldo O

perfume () raali\ üclicioso.
Evitn.r â$ càntrn.fn,eçüfrs.

fin{ INSON'S
FRANGIf't,NtjE -/ STEPHANOTIS
ESS. BOUQUET JOCKE'( CLUB
'e on"tros P{;l't'tlrlh�::; celt� lJl'';;'� �Ü() 811 p�rill­
re::- :10S ontro� P0::l Sl!�L forç(1. e ar()lJ�a

nar·uml.
Vendem-se em tot1l\ 1\ pnrte.

:1. o&. r.. ATx.U1SOr.r,
24, Pld Bond Strcet, Londres, '

A ViSO! L";.:iti:'!.Ja3!Omen11:COlllOI'OI1l1o·
escudu ;lZUJ c :im·,rel!o C" llHll'C:l

debbriC."lJl)';, "H",sa hfllllca"
n0Tn o t"o1ll1'1p,:0 l'fll];;!'t'çn.INFORMAÇÕES, PROSPECTOS E IMPRESSOS

NO

l<JSCRIPTOIUO CENTRAL DO SUB-DEPARTA;\nWTO DO BRAZlL

31 nUA DO HOSPICIO 31
R. J. KINSMAU B�IiJAMlN, gerenta.

Banqueiros n'esta cidade.-Carl Hoepcke & C,

liÃO lIÁ li �Ti1..n:"b� �
}lA!S §'h;, I! ri! G�U�

OPlwe3são, Ci!'i';�a",'o,
com o PÓ CLEny, -

Obteve as lllais altas.
recompensas, - DepOSitO
em todas as Phal'maciao

EMOLA MOURIES
CO!itm CSSI'J.S nlInicf1es,::\. PASTA PEITORAL co

Xld,OPE ue I'lAFt,: dc UELAN':;RSNI::R ,1e

PA RI SI possÍlCln H!UH oZllcaci:a. illfal1ivcl ,:..:ri­
fimula relo5 i\f.ell1bros li!). Acnllcrnia de 1tf:tliClll-\ tie

Fr;\nç.a.. },'i\o contendo opio ncm t.t\o pouco s;ws do

o;,rio tacs COlHO J.Vorpl'.,illa OU Codeil/(t, ei'SI�;; Jlro(lu�t03
n:i!listl'í�-sP.

.

com optiruo exito c seg'!ll'!\I)f;:\ 1;S

criallças soffrcwlo de To.';se ou C(jq_r-:,(�lH(Jit.e.
Depo!itos nas P.::arme.cias do Mundo jnt�'ir;.

Cur·,:; on'tsi S:O"lJ-'1"811,.." ll-t..t. vL. j,.•

Al1ivÍo Sel11pre!
POR ,,:r:IQ DA

-_ ..... (.::{.... ---

VE1..rD.A EM GROSSO

j'
PARIS, 7, GOUiC'I3i'd Danai:), 7, PARIS
PHARllIACIA D U REL

CONSTIPAÇÕES, BRONCHrreS
IrritaçãD ào Peito e da Garuanta ) ACABA DE SAHIR Á LUZ - lSa EDIÇAO - Dor P.-L.-N. CHERNÓV:rZ

. DICCIONARIO DE EDICINA fi) PULAR
Acaba. de �anir Alul a, 6· etl/lr.(io d'e�ta.,import8.ntc obrft� de utilida.ne 1'lCoutest;1.vel tanto psra lU! famil1a.s como pa.ra O� lllCWOOS'- Esta

non edl<;Ao do DIC�IONARIO DE MEDICINA POPULAR, cons!der>lvelmente augrnentada e !mpresM com typos noVos contem
mau de 913 ti�IlS mtercl\lada�.no tcx.to e, �11l�05 artigos novos de t�empelJtic�, ns!im como o IDndo ,le pra.ticar n.s oper:lçÓtlS de poquena' oirurgia
e rcceiu;s propnas l?,nA dar 0'3 pnmeiro! cUlti,ad08 BOS d06Htes e ao� tcndo!; emqulnt.o se cspeu a chegn.d:!. do medico. E' obra que 60 reoommoda

)
pela nitldez de lua unpres� e pelA clareza do texto, _

,

-,-1,..iriI:OZÇÃO- ����TT"'W' A'l\. �TO porP.-L:-W,C:a:,EUNOVJ:Z
� �..a...�".._L9�_� � gCLS ..&������cl.l�' aeao�,de€al11ráluz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTilO A VENDA EM TODAS AS LIVRAi1IAS ' - Ã, flOGER &< F. CHERNOVIZ, Editores, PARIZ
�,;,.-------:--:-:---:---;--�--;-�--.--------:;:-----=---------------_-�-_-.-... _--�;:.....------;:--- _ ____..:-_

Faltl'l q;le lfJh1"ç(Í§, J[)Oençfi,8 (/lO

A1U31�'$-i(�, Feb.7r·cs, etc,

�

I '{, ,! t ';'j��
,

Com este novo preparado ol,p:;minllrse
c·oro rapideZ sUl'pl'ehel1dente, cllteuuo �m

bril�la e rijez", extl'uol'diRurios,

I Uuiei> fabric2>r.ta e invent,: H. Mack, Ulm siD,
, Vell<le-se em todas ,1I� meTeRa,rias.
___........'UaI'JIi y�

)ep,sl\ari. Im S".Catllarin;t: ElizlU Ull:l�.!'lDf da Silva.
WIIUIIllIIULiUllIlIIlUlHU/lIIIUIIUl,ILlILlIIIIUIIUM!; • de

•
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